
Desolado viajor, ergue teus olhos! 
Não te prendas somente ao chão tristonho, 
Guarda a esperança carinhosa e linda! 

Vence a longa jornada dos abrolhos, 
Que o país luminoso do teu sonho 
Fica ao alto. . . distante. , . além ainda. . . 
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L u i z PISTARINI 

Luiz Pistarini nasceu em R&-
. ! sencle, Estado do Rio, à rua dos 

Voluntários, e faleceu, aos 41 
anos do idade, naquela mesma 
cidade, no começo do ano de 

I 1918. Publicou dois livros de poe­
sias: Bandolim e Sombrinhas e 

Postais, deixando, inédito, um terceiro: Agonias e Ressurrei­
ção. Fundou e dirigiu a revista A Crisálida e o jornal O 
Domingo. Residiu durante algum tempo na Capital Federal, 
onde colaborou em vários jornais. Foi um atormentado pelas 
enfermidades. 

No último instante, a lágrima dorida 
Resume as ânsias da existência inteira, 
E a saudade é a tristonha mensageira 
Que engrinalda de angústia a despedida. 

A antevisão do fim de toda a vida 
Obscurece a tela derradeira 
E a noite escura se distende à beira 
Da suprema esperança desvalida. 

Um golpe. . . Um sonho. . . e excelsa clarinada 
Anuncia outra vida renovada, 
Brilhando além da lápide sombria. 

Apagou-se a candeia transitória 
E a verdade refulge envolta em glória, 
Aos clarões imortais do Novo Dia. 
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